
22

TERRITORIAL

Em 2017 surgiram cerca de 260 mil novos 
trabalhadores ambulantes no mercado de  
brasileiro. Mais da metade destes estão nas 
regiões Norte e Nordeste, mas o crescimento 
ocorreu de Norte a Sul do país. A alternativa 
encontrada foi principalmente no ramo da 
alimentação de rua. No  entanto, esta alter-
nativa ocupacional carrega consigo uma sé-
rie de precariedades.

Com a crise econômica atual e o aumento do desem-
prego, os brasileiros estão buscando outras possibili-
dades de sobrevivência. E uma das formas encontra-
das por aproximadamente 260 mil trabalhadores no 
Brasil em 2017 foi a atividade de comércio ambulante 
como ocupação principal. Se, por um lado, esta ativi-
dade gera retorno financeiro praticamente imediato, 
também o faz a altos custos de precariedade econô-
mica e social.

Como se pode observar na tabela 1, os ambulantes re-
presentam cerca de 1,9% do total de trabalhadores do 
país. Mas esta proporção possui grande variação entre 
os estados da federação. Considerando que o empre-
go ambulante muitas vezes se torna a única opção de 
subsistência para as pessoas que não conseguem um 
emprego formal, esta maior concentração em alguns 
estados brasileiros demonstra também a fragilidade 
do mercado de trabalho local.

E, neste aspecto, cinco estados da federação apre-
sentam o dobro, ou mais, da concentração nacional, 
que é de 1,9% do total de ocupados. São eles: Ma-
ranhão (4,2% de trabalhadores ambulantes), Pará 
(4,2%), Sergipe (4,1%), Ceará (4,1%) e Amapá (3,8%), 
todosdo Norte e Nodeste do país. Aliás, o emprego 
ambulante é destacadamente mais presente nestas 
duas regiões do que nas demais. Os catorze estados 
com maior presença desta atividade são nortistas ou 
nordestinos.

O Rio de Janeiro é o estado do centro-sul do país com 
maior concentração de ambulantes. São Paulo, ape-
sar de possuir o maior número de ambulantes (274 
mil pessoas), é o que possui a sétima menor concen-
tração, 1,3% do total de ocupados. Os estados com 
menor participação destes trabalhadores em seu 
mercado são Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com 
0,5% e 0,9% do total de ocupados, respectivamente.

COMÉRCIO AMBULANTE AMPLIA TRABALHO PRECÁRIO
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Tabela 1. Quantidade e proporção de trabalhadores ambulantes por Unidade Federativa

Fonte: Microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2017/IBGE.

Onde o emprego ambulante cresceu

Como pode-se observar no Mapa 1, o crescimento 
da atividade de comércio ambulante em alguns es-
tados foi muito grande ente 2016 e 2017. Em qua-
tro unidades da federação o número de ambulantes 
ocupados cresceu mais de 50% em apenas um ano, 
são eles: Amapá (crescimento de 71,9%), Distrito Fe-
deral (58,1%), Pará (52%) e Rio Grande do Sul (51,3%). 
O Pará, inclusive, foi o estado onde mais pessoas co-
meçaram a se dedicar a esta atividade em 2017. Em 
2016 eles correspondiam a 91.600 trabalhadores, ao 

passo que em 2017 já eram 139.200, cerca de 47.600 
a mais do que no ano anterior.

Em outros dezesseis estados, de Norte a Sul do país, 
estas ocupações cresceram de 0,2%, no Tocantins, 
a 37,3% em Pernambuco, por exemplo. Apenas 
 sete estados, espalhados pelas cinco grandes regiões 
do país, apresentaram redução no número destes tra-
balhadores. A maior redução ocorreu no Piauí (menos 
26,6% de ambulantes), e a menor contração se deu 
no Paraná (redução de apenas 0,1%).



24

Os microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua e Anual, do IBGE, que serviram 
como fonte deste estudo, permitem observar quais 
as duas atividades que abarcam a atuação dos ambu-
lantes. Em 2017, 74% destes trabalhadores atuavam 
no comércio ambulante não alimentício e feiras. O 
restante atuava nos demais serviços ambulantes es-

pecíficos de alimentação. E foi esta última atividade a 

responsável por 94% do crescimento do número de 

ambulantes no país, cerca de 245 mil novos postos. 

Conforme se pode verificar na Tabela 2, esta categoria 

cresceu 120% em relação a 2016, chegando a quase 

450 mil trabalhadores em 2017.

Mapa 1. Variação da quantidade de trabalhadores ambulantes entre 2016 e 2017 

Fonte: Microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2016 e 2017/IBGE.
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Ao observar a variação quantitativa dos ocupados 
como comerciantes ambulantes entre 2016 e 2017, 
na Tabela 3, é possível perceber que das quatro ocu-
pações que mais cresceram, três são diretamente 
vinculadas ao segmento da alimentação, e a quarta 

(vendedores em domicílios) também pode compor-
tar tais atividades. A ocupação que obteve a maior 
variação negativa de trabalhadores (-46.419 pessoas 
no período) é a única que efetivamente não comporta 
trabalhadores do ramo alimentício.

Algumas características dos trabalhadores ambulantes

Ao comparar alguns aspectos dos trabalhadores am-
bulantes com os dos demais ocupados, presentes na 
Tabela 4, nota-se uma proporção menor de homens 
(52,3% para estes contra 56,7% para os demais traba-
lhadores), uma maior de negros (65,5% contra 52,5%) 
e uma média de idade superior em dois anos em rela-
ção aos demais (41,6 anos contra 39,7 anos).

Dois anos também é a diferença na média de anos de 
estudo. Ambulantes estudaram em média 7,6 anos e 
não-ambulantes apenas dois anos a mais, 9,6 anos. 
A proporção de pessoas que não sabem ler é maior 
entre os ambulantes, 6,7% contra 3,2% dos demais 
trabalhadores. Cerca de 6,4% dos ambulantes chega-
ram pelo menos a cursar o ensino superior. Para os 
demais trabalhadores esta proporção é quatro vezes 
maior, ou seja, 25,5%.

Tabela 2. Trabalhadores ambulantes por tipo de atividade

Tabela 3. Trabalhadores ambulantes por tipo de ocupação

Fonte: Microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2016 e 2017/IBGE.

Fonte: Microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2016 e 2017/IBGE.



26

As características do mercado de trabalho deixam ex-
plícitas as fragilidades econômicas e sociais às quais 
os antigos e novos trabalhadores ambulantes estão 
sujeitos neste período. A proporção dos trabalhado-
res não-ambulantes que possuem carteira assinada 
(68,4%) é sete vezes maior do que a dos ambulantes 

(9,7%). Os primeiros também possuem 3,8 vezes mais 
vínculos previdenciários (65,5%) do que os segundos, 
(17,1%). O rendimento médio mensal dos trabalhado-
res ambulantes foi de 1.118,62 reais em 2017, ao passo 
que o dos demais trabalhadores foi de 2.425,02, mais 
do que o dobro.
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Tabela 4. Características destacadas do perfil dos trabalhadores ambulantes e não-ambulantes

Fonte: Microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2017/IBGE.


